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No  calçadão  de  Copacabana, 
Andressa  Duarte,  6  anos, 
pede  pela  natureza  na  faixa  de 
150  m  para  dirigentes  da  ONU 
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Acidente  na  zona  oeste 


Militar  morre  após  explosão 
de  artef  ato  durante  treinamento 

O  Estudante  da  Escola  de  Sargentos  de  Logística  de  21  anos  morre  e 
outros  dez  ficam  feridos  em  acidente  em  Deodoro  O  Exército 
determina  abertura  de  inquérito  policial  militar  {pág  04} 


País  em  crise 

Presidente  do 
Paraguai  pode 
ser  destituído 

o  Fernando  Lugo  enfrenta  processo 
de  impeachment  por  causa  da 
violência  no  campo  {pág  lo} 


Perto  do  Botafogo 

Seedorf 
deixa  o 
Milan 


o  Craque  holandês  fica  livre  para 
negociar  e  promete  responder 
proposta  alvinegra  {pág  le} 


Principais  pontos 

Entenda  o  documento 
que  está  sendo  discutido 
na  Rio+20,  que  pode  ser 
fechado  hoje 
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|Q)mbateà  desigualdade  social:  | 

I  Os  países  reconhecem  que 
B  erradicar  a  pobreza  é  o 
B  maior  desafio  global,  mas 
B  foi  retirada  a  expressão 
B  pobreza  extrema 


I  Objetivos  do  Desenvolvimento 
I  Sustentável  (ODS): 

São  metas  a  serem 
perseguidas  pelos  países. 
Devem  ser  definidas  até 
2014,  para  implementação 
a  partir  de  2015 


I  Meios  de  implementação: 

A  criação  de  um  fundo  para 
a  promoção  do  desenvolvi- 
mento sustentável  foi  adiada 
para  2014  e,  por  enquanto, 
não  há  evolução  sobre 
transferência  tecnológica 
dos  países  desenvolvidos 
I  para  os  menos  desenvolvidos  | 


I  Pnuma: 

O  Programa  das  Nações 
Unidas  para  o  Meio 
Ambiente  pode  passar 
a  receber  mais  recursos, 
mas  não  foi  transformado 
em  agência  da  ONU 


I  Oceanos: 

I O  texto  sugere  uma  legislação  | 
1  para  proteger  os  oceanos 
I  com  medidas  de  regulação 
I  em  águas  internacionais, 
Imasfoi  retirada  a  parte 
I  que  falava  do  início  das 
I  negociações  ainda  este  ano 


''O  mundo  deixará 
de  viver  as  leis 
económicas  e 
passará  a  viver  as 
leis  da  natureza/'  I 

SWAMIJI,  LÍDER  ESPIRITUAL  INDIANO 

O  líder  espiritual  Swamiji,  que  fez  parte 
de  uma  das  conferências  da  Rio+20, 
acredita  que  o  futuro  não  será 
sustentável  já  que  a  lógica  não  será 
económica.  O  futuro,  portanto,  terá 
como  ponto  de  partida  a  unidade  entre 
os  homens,  animais  e  plantas. 


"'Não  sabemos  se 
nossas  ilhas  estarão 
vivas  para  um 
próximo  encontro 
daqui  a  20  anos." 

TUAINE  MARSTERS  E  LINA  SAMU, 
INDÍGENAS  DAS  ILHAS  COCOS 

Sem  tempo  para  esperar, 
Tuaine  Marsters  e  Lina  Samu, 
representantes  dos  indígenas 
das  ilhas  Cocos,  afirmam  que 
daqui  a  20  ou  30  anos,  parte 
das  ilhas  irão  desaparecer  com 
o  aumento  do  nível  de  água. 


Enquanto  os  chefes  de  Estado  finalizam  hoje  o  documento  'Futu- 
ro que  queremos',  na  cúpula  da  Rio+20,  pessoas  do  mundo  in- 
teiro dizem  o  que  querem  para  o  fiituro  do  planeta.  Dos  otimis- 
tas  aos  mais  pessimistas,  a  resposta  é  unânime:  é  necessário  agir 
independentemente  das  lideranças.  Frustração  com  as  decisões?  Sim, 
mas  todos  ainda  têm  esperança  em  ações  compartilhadas.  #  metro  rio 
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'Imagino  que  o 
planeta  estará  todo 
destruído.  Mas 
espero  que  a 
natureza  ainda 
esteja  viva." 

NARRARI,  20  ANOS,  ÍNDIA  DA  TRIBO 
PATAXÓ  HÃ  HÃ  HÃE,  DO  SUL  DA  BAHIA 


''O  futuro  que 
imagino  é  um 
futuro  em  que 
todos  os  países 
podem  prosperar.'' 

MANOBA  DLAMIN,  MEMBRO  DA 
DELEGAÇÃO  DA  SUAZILÂNDIA 

Junto  com  a  delegação  de 
Suazilândia,  país  do  sul  da 
África,  um  dos  poucos  que 
ainda  possui  monarquia, 
Manoba  Dlamin,  32  anos, 
veio  para  Rio+20  para  ter 
certeza  que  não  vão 
mexer  nos  princípios. 
"O  nosso  país  precisa 
mostrar  para  o  mundo  a 
situação  em  que 
vivemos".  #  metro  rio 


A  jovem  índia  Narrari  saiu 
de  sua  tribo  Pataxó  Hãhãhãe, 
do  sul  da  Bahia,  para  vender 
artesanatos  na  Cúpula  dos 
Povos,  evento  que  acontece  no 
Aterro  do  Flamengo.  Ela  tem 
três  filhos  e  espera  que  daqui  a 
20  anos  a  natureza  ainda  possa 
dar  a  eles  elementos  para  a 
sobrevivência. 


''Sou  otimista. 
Acho  que  nem 
vamos  precisar 
de  Rio+40. 
Todos  vão 
entender 
a  mensagem." 

AHMED  HAMZA,  ESTUDANTE 
DE  16  ANOS  DO  EGITO 

unto  com  uma  equipe 
mais  de  50  jovens  de 
todo  o  mundo 
chamada  "Youth 
and  Green", 
'       Ahmed  Hamza, 
único  egípcio  do 
grupo,  se  mostrou 
entusiasmado  com  o 
encontro.  Otimista, 
acredita  na  união  dos 
povos  para  uma  efetiva  ação 
que  mude  os  rumos  do  planeta. 


''Espero  que  o  planeta 
esteja  melhor  do  que 
está  hoje.  Cada  um 
deve  fazer  sua  parte." 

VANESSA  TRES,  19  ANOS,  ESTUDANTE  DE 
ENGENHARIA  AMBIENTAL,  CURITIBA 

Vanessa  sonha  mudar  a  realidade  do 
planeta.  Por  isso,  resolveu  estudar 
Engenharia  Ambiental.  Para  ela,  que 
acompanha  os  eventos  da  Rio+20  de 
perto,  a  conferência  é  um  grande 
passo,  mas  as  mudanças  também 
devem  partir  de  cada  um. 


"Um  mundo  com 
educação  valorizada. 
Ê  a  base  de  tudo." 

FABIEN  BAUDELET,  ESCOTEIRO  FRANCÊS 

John  Harmon  foi  o  único 
americano  que  veio  com  o  grupo 
de  25  escoteiros  de  cinco 
nacionalidades  para  a  Rio+20. 
O  jovem  e  o  francês  Fabien 
Baudelet  (à  dir.  na  foto),  ambos  de 
22  anos,  afirmam  que  a  educação 
é  a  base  de  tudo  e  que  pode 
modificar  o  futuro  do  planeta. 

"Assustador.  O  que  vejo 
é  uma  produção  sem 
fj^     política  ambiental. 

Assim  não  há 
melhora." 

LHABA  TSHERING,  ENGENHEIRO 
AMBIENTAL  E  ATIVISTA  DO  BUTÃO 

O  engenheiro  ambiental 
Lhaba  Tshering,  43  anos,  se 
mostrou  pessimista  com  os 
rumos  das  negociações  e 
das  ações  dos  países.  Vindo 
do  Butão,  país  conhecido 
pela  extração  de  madeira, 
acredita  que  a  economia 
tem  que  estar  atrelada  com 
políticas  públicas. 
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Em  iniciativa  da  ONU,  faixa 
de  150  m  estendida  em  Copacabana 
recebeu  declarações  de  amor 
e  cobranças  aos  governantes  da  Rio+20 


O  Nações  Unidas  querem  que  países  cumpram  metas  para 
2015  O  Rio+20  termina  com  anúncio  de  documento  oficial 

ONU  MUDA 


O  DISCURSO 


NACHO  DOCE  /  REUTERS 


Movimentos  sociais  e  de- 
legações de  193  países 
têm  hoje  o  último  dia 
de  reuniões  e  debates 
no  encerramento  da  Conferência 
das  Nações  Unidas  sobre  Desen- 
volvimento Sustentável,  a 
Rio+20.  Para  quem  esperava  uma 
posição  dos  governantes  de  que  o 
rascunho  final  da  conferência 
fosse  alterado,  o  próprio  secretá- 
rio-geral  da  ONU,  o  coreano  Ban 
Ki-moon,  deixou  claro  que  isso 
não  vai  acontecer.  Ontem,  ele 
mudou  o  tom  das  críticas  feitas 
na  quarta-feira  e  disse  que  o  docu- 
mento fornece  uma  base  sólida 
para  promoção  do  desenvolvi- 
mento sustentável. 

"Acredito  que  foi  um  grande 
sucesso  para  a  comunidade  inter- 
nacional. É  um  excelente  docu- 
mento, que  pode  colocar  todos 
na  sustentabilidade  viável.  Uns 


''O  Rio  não  é  o  final  do 
nosso  processo,  é 
apenas  o  começo/' 

SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU,  BAN  KI-MOON 

podem  ter  visões  diferentes,  mas 
para  as  Nações  Unidas,  estamos 
muito  agradecidos  pela  liderança 
da  presidente  Dilma  RoussefiF  e 
sua  equipe,  que  levou  essas  nego- 
ciações a  tamanho  sucesso",  disse 
Ban  Ki-moon  aos  jornalistas  brasi- 
leiros presentes  no  Riocentro. 

Para  a  ONU,  como  já  está  defi- 
nido no  rascunho,  os  países  preci- 
sam acelerar  a  implementação 


das  metas  de  desenvolvimento  do 
milénio  até  2015.  Ban  Ki-Moon 
prometeu  a  criação  de  um  painel 
de  alto  nível  para  debater  junto  a 
um  fórum  intergovernamental 
de  especialistas. 

Já  no  fim  da  conferência,  o 
que  não  mudou  foi  a  discórdia 
nos  discursos  de  países  emer- 
gentes e  desenvolvidos.  Ontem, 
enquanto  líderes  europeus  co- 
bravam o  cumprimento  de  me- 
didas acertadas  durante  a 
Rio+20,  representantes  de  países 
pobres  ainda  queriam  apoio  fi- 
nanceiro internacional  para  os 
países  em  desenvolvimento. 

"Fazemos  um  apelo  a  esses 
que,  ricos,  podem  ficar  um  pouco 
menos  ricos,  e  apoiar  as  nações 
mais  pobres  a  alcançarem  algum 
grau  de  desenvolvimento",  disse 
o  primeiro-ministro  do  Marrocos, 
Abdelilah  Benkirane.  •  metro  rio 


Direitos  das  mulheres  foram 
excluídos  por  multilateralismo 


No  intervalo  da  plenária  da  cúpula 
de  alto  nível  da  conferência  da 
ONU,  a  presidente  Dilma  Rousseff" 
participou  de  "O  futuro  que  as  mu- 
lheres querem",  com  a  participa- 
ção da  ex-presidente  do  Chile,  Mi- 
chelle Bachelet,  que  hoje  exerce  o 
cargo  de  subsecretária-geral  e  dire- 
tora-executiva  da  ONU  Mulheres. 

Além  delas,  estiveram  presentes 
no  fórum  as  presidentes  da  Costa 
Rica,  Laura  Chinchilla,  e  da  Lituâ- 
nia, Dália  Grybauskaitè,  entre  ou- 
tras líderes.  A  grande  questão  dis- 
cutida foi  a  polémica  sobre  a  reti- 
rada do  documento  final  da 
Rio+20,  por  pressão  do  Vaticano, 
dos  direitos  de  sexualidade  e  re- 
produção. Dilma,  que  defendeu  o 


acesso  da  mulher  aos  direitos  bási- 
cos em  seu  discurso,  tentou  expli- 
car a  exclusão.  Ela  defendeu  a  au- 
tonomia económica  das  mulheres, 
para  a  construção  de  sua  cidadania 
plena,  respeitando-se  as  culturas  e 
os  costumes  de  cada  sociedade. 

"Exercer  o  multilateralismo  im- 
plica, necessariamente,  em  levar 
em  consideração  posições  diver- 
sas. Diversas  como?  Diversas  das 
minhas,  ou  da  de  cada  um  de 
nós",  comentou  Dilma. 

Segundo  organizações  não-go- 
vemamentais,  o  termo  foi  retira- 
do por  pressão  de  países  muito  re- 
ligiosos e  usado  como  moeda  de 
troca  na  barganha  por  outros  as- 
pectos do  texto.  •  METRO  RIO 


PAULO  WHITAKER  /  REUTERS 


THEFI 


The 
•  Future 
^Aítflii^"  Women 

A  presidente  Dilma  \j\J^  ^ 

■  Rousseff  ao  J  Af-^iff^ 

pado  da  chilena  ^^l- 

Michelle  Bachelet  ACtiOn 


Artigo 


DIÁRIO  DE 
UM  CÂTÂDOR 

TIÃO  SANTOS 

ESPECIAL  PARA  O  METRO 


Em  1982,  veio  a  mudança  de  vida.  Minha  família,  que  tinha  uma  vida 
sustentável,  recebe  uma  má  notícia.  Em  nome  do  desenvolvimento 
económico,  sofremos  o  maior  mal  da  sociedade  contemporânea:  a  ex- 
clusão social.  Meu  pai  perdeu  o  emprego  e  minha  mãe  tiaha  que  sus- 
tentar oito  filhos  -  olha  aí  novamente  a  palavra  sustentar.  Negra  e  ape- 
nas com  a  4''  série  primária,  restou  a  ela  fazer  faxina  na  casa  dos  ricos. 
Mas  não  dava  para  manter,  sustentar  e  alimentar  oito  filhos.  Eis  que 
surge  um  milagre:  o  lixão  de  Jardim  Gramacho. 

Milagre  sún,  pois  foi  ali  que  sustentou  os  filhos,  deu  educação,  en- 
sinou o  valor  do  trabalho.  Mas  cada  dia  se  tomava  um  martírio.  De- 
terminado, um  dos  filhos  foge  rumo  aos  estudos  e  a  educação,  mas 
não  deu.  Veio  o  preconceito  dos  amigos  ao  descobrirem  onde  a  mãe 
trabalhava,  pois  guerreira  buscava  melhoria  para  a  categoria,  ao  or- 
ganizar a  1^  cooperativa  de  catadores  em  1992,  durante  a  Eco  92. 

Discriminado,  abandona  a  escola,  trabalha  de  matador  de  galinha, 
açougueiro,  peão  de  obra  e  vendedor  de  gás.  Dispensado  do  Exército, 
volta  ao  lixão  em  cenário  diferente  com  a  1^  cooperativa  de  catadores 
de  materiais  recicláveis,  a  Coopergramacho.  Trilhando  seu  destino, 
trabalhava  das  6h  às  14h  e  estudava  às  15h.  Aos  19  anos  é  presidente 
do  conselho  fiscal;  aos  24,  vice-presidente  executivo.  Aos  25,  funda  a 
ACAMJG  -  Associação  dos  Catadores  do  Aterro  Metropolitano  do  Jar- 
dim Gramacho.  Em  2011,  seu  documentário  concorre  ao  Oscar. 

Depois  estamos  na  Rio+20,  95%  dos  resíduos  sólidos  no  Brasil  são 
despejados  em  lixóes  a  céu  aberto,  a  reciclagem  não  ultrapassa  2%  das 
240  mil  t  do  lixo  produzido,  sendo  que  40%  são  matérias  potencial- 
mente recicláveis  e  o  número  de  catadores  ultrapassa  1,2  milhão.  O 
aterro  fechou,  os  catadores  receberam  pelo  tempo  de  serviço  e  a  polí- 
tica nacional  de  resíduos  sólidos  foi  aprovada  em  2010,  após  20  anos 
de  luta.  Gramacho  foi  o  único  a  reconhecer  o  valor  do  trabalho  dos  ca- 
tadores. O  Brasil  tem  como  meta  erradicar  os  lixóes  até  2014  e,  para  is- 
so, é  preciso  mudar  o  paradigma.  Reciclagem  não  é  coisa  de  "pobre", 
mas  sim  de  gente  inteligente.  Como  diz  meu  irmão,  "difícil  não  foi  tra- 
balhar com  o  lixo,  difícil  foi  não  deixar  a  sociedade  me  transformar 
em  lixo".  A  mudança  cultural  do  país  vem  por  meio  da  educação. 

Tiâo  Santos  é  presidente  da  Associação  dos  Catadores  do  Aterro  do 
Jardim  Gramacho  e  participou  do  documentário  'Lixo  Extraordinário' 

ONGs  criticam  falta 
de  compromissos 

Tnonr  a  p  Aii 


JORGE  ARAUJO/FOLHAPRESS 


Na  carta  de  movimentos 
sociais  que  foi  entregue  on- 
tem às  delegações  dos  paí- 
ses presentes  na  conferên- 
cia, os  manifestantes  criti- 
caram a  falta  de  compro- 
missos, ações  e  objetivos 
concretos  do  texto  oficial. 
Entre  os  signatários  do  do- 
cumento estava  Severn  Su- 
zuki, a  canadense  que  dis- 
cursou e  calou  o  mundo  na 
Rio  92,  quando  tinha  ape- 
nas 12  anos  de  idade. 

#  METRO  RIO 


Manifesto  contra  o 
uso  de  agrotóxícos 


Ativistas  de  várias  ONGs  do 
mundo  fizeram  uma  grande 
manifestação  no  Riocentro 
na  manhã  de  ontem,  che- 
gando a  bloquear  o  corredor 
que  dá  acesso  aos  pavilhões. 
Ao  mesmo  tempo,  indíge- 
nas da  Colónia  Juliano  Mo- 
reira, a  Kari-Oca,  realizaram 
um  protesto  no  entorno  do 
Riocentro. 
A  pedido  do  Comando 


Militar  do  Leste,  a  avenida 
Salvador  Allende,  na  Barra, 
chegou  a  ser  interditada 
por  cerca  de  uma  hora  e 
meia.  No  Centro,  um  grupo 
de  manifestantes  que  pro- 
testavam contra  o  uso  de 
agrotóxicos  saiu  em  pas- 
seata pelas  ruas  da  região. 
Houve  muita  confusão 
quando  eles  chegaram  ao 
Píer  Mauá.  #  metro  rio 
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Breves 


Ex-gerente  de 
tráfico  é  preso 

ROCINHA.  A  Polícia  Mili- 
tar prendeu  um  ex-ge- 
rente do  tráfico  da  Roci- 
nha. Paulo  André  de  Bri- 
to Araújo,  de  35  anos,  co- 
nhecido por  "Xuxa",  esta- 
va foragido  desde  2009  e 
foi  preso  após  assaltar 
passageiros  dentro  de 
um  ônibus  em  Botafogo. 
Segundo  a  PM,  ele  tem 
pelo  menos  10  manda- 
dos de  prisão,  o  metro  rio 

Licitação  do 
VLT  do  Porto 

SETEMBRO.  A  Prefeitura 
publicou,  no  Diário  Ofi- 
cial de  ontem,  que  a  lici- 
tação para  a  instalação 
do  sistema  de  Veículo  Le- 
ve sobre  Trilhos  (VLT)  da 
Região  Portuária  e  do 
Centro  deverá  ser  con- 
cluída em  30  de  setem- 
bro. Do  dia  9  de  julho  a  9 
de  agosto  vigorará  o  pra- 
zo de  audiência  e  consul- 
ta públicas.  #  METRO  RIO 


ÍMÃ  úm  jJUiEiíto 

►  Acidente  com  catamarã,  em  novembro,  deixou  55  feridos 


Barcas  e  tripulantes 
são  responsabilizados 


Relatório  da  Capitania  dos 
Portos  apontou  a  Barcas  S/A 
e  três  tripulantes  do  cata- 
marã "Gávea  I"  como  os  res- 
ponsáveis pelo  acidente  de 
novembro  de  2011,  no  qual 
55  pessoas  ficaram  feridas. 

o  documento  indica  que 
os  equipamentos  não  res- 
ponderam aos  comandos,  o 
que  causou  o  choque.  A  co- 
mandante, o  imediato  e  o 
chefe  de  máquinas  da  em- 
barcação  também  foram 


considerados  responsáveis. 

Tripulantes  revelaram  à 
Capitania  que  um  problema 
no  painel  de  controle  do  ca- 
tamarã fora  detectado  pela 
comandante  na  viagem  an- 
terior. Ela  teria  comunicado 
o  fato  à  concessionária.  Ape- 
sar disso,  teria  sido  instruí- 
da a  seguir  para  a  Praça  15. 
A  barca,  que  vinha  de  Nite- 
rói e  transportava  900  pas- 
sageiros, bateu  em  um  cais 
ao  chegar  ao  Rio.  #  metro  rio 


Exército  investiga 
morte  de  militar 

o  Outros  dez  estudantes  ficaram  feridos  após  explosão 
na  Escola  de  Sargentos  O  Inquérito  sai  em  até  40  dias 


REPRODUÇÃO  BAND 


o  Exército  determinou,  on- 
tem, abertura  de  Inquérito 
Policial  Militar  (IPM)  para 
apurar  a  morte  do  estudan- 
te Vinícius  Figueira  Benedi- 
to Eugênio,  de  21  anos,  em 
uma  explosão  que  feriu 
mais  dez  alunos  da  Escola 
de  Sargentos  de  Logística 
(EsSlog).  o  acidente,  no 
Campo  de  Instrução  de 
Camboatá,  em  Deodoro,  na 
zona  oeste,  ocorreu  por  vol- 
ta das  2 Ih  de  quarta-feira.  O 
treinamento  era  um  exercí- 
cio padrão  da  instituição. 

o  Exército  afirmou  ainda 
não  saber  o  que  provocou  a 
explosão,  o  coronel  Abílio 
Sizino  de  Lima  Filho  disse 
que  só  será  possível  identi- 
ficar as  causas  do  acidente 
após  a  conclusão  do  inqué- 
rito, dentro  de  40  dias. 

"O  artefato  não  poderia 


estar  naquele  local.  Esse 
grupo  não  utiliza  explosi- 
vos, só  material  para  simu- 
lação, o  acidente  ocorreu 
em  uma  área  onde  o  grupo 
se  preparava  para  passar  a 
noite.  Eles  haviam  acendido 
uma  fogueira  e  iriam  prepa- 
rar o  jantar  quando  o  arte- 
fato explodiu",  afirmou. 


Segundo  ele,  ainda  não  é 
possível  identificar  que  ti- 
po de  artefato  provocou  a 
explosão  e  que  o  acidente 
pode  ter  sido  causado  pelo 
acendimento  da  fogueira 
ou  por  um  pisão. 

Parentes  de  Vinícius  dis- 
seram que  ele  sofria  de  de- 
pressão e  reclamava  muito 
da  alta  carga  de  exercícios. 
Já  os  feridos  foram  levados 
para  hospitais  militares. 
Três  soldados  estão  interna- 
dos em  estado  grave. 

Gays  liberados 

o  Exército  Brasileiro  afir- 
mou, em  nota  enviada  ao 
jornal  O  Dia,  que  "não  dis- 
crimina qualquer  de  seus 
integrantes,  em  razão  de 
raça,  credo,  orientação  se- 
xual ou  outro  parâmetro". 

#  METRO  RIO 
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Cachoeira  tem 
habeas  corpus 
negado  e  vai 
continuar  preso 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira vai  continuar  preso 
por  decisão  da  Segunda 
Turma  Criminal  do  TJDT 
(Tribunal  de  Justiça  do  Dis- 
trito Federal  e  Territórios) 
que  negou  ontem  a  conces- 
são de  um  habeas  corpus. 

Os  três  desembargado- 
res concluíram  que,  uma 
vez  em  liberdade,  o  réu  po- 
de ter  influência  nas  inves- 
tigações da  Operação  Saint 
Michel,  em  curso.  "Pede-se 
a  cautela  do  Poder  Judiciá- 
rio a  fim  de  evitar  que  a 
soltura  prejudique  o  pro- 
cesso", recomendou  o  de- 
sembargador José  Carlos 
Souza  e  Ávila. 

O  procurador  de  Justiça 
Roberto  Schietti  também 
defendeu  a  prisão  e  disse 
que  o  Judiciário  deve  agir 
para  desestimular  a  ação 
de  organizações  crimino- 
sas. "Restituir  a  liberdade  a 


Cachoeira  significa  um  es- 
tímulo à  impunidade.  É  um 
prémio  ao  crime  organiza- 
do e  simbólico  recado  ao 
paciente  e  ao  seu  grupo  cri- 
minoso", declarou. 

O  desembargador  Ro- 
berval  Belinati  lembrou  o 
papel  de  Cachoeira.  "Em 
liberdade,  ele  poderia  vol- 
tar a  delinquir,  pondo  em 
risco  a  ordem  pública", 
avaliou. 

Os  magistrados  lembra- 
ram das  ameaças  feitas 
contra  o  juiz  Paulo  Moreira 
Lima,  que  deixou  o  caso. 

A  noiva  de  Cachoeira  e 
seus  advogados  de  defesa 
já  haviam  preparado  a 
volta  do  cliente  para  casa, 
em  Goiânia. 

No  último  domingo,  o 
bicheiro  já  havia  tido  o  pe- 
dido de  relaxamento  da 
prisão  negado  pelo  TJDFT. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Família  acusa  padre 
de  preconceito  no  RS 

O  Garoto  autista  foi  proibido  de  receber  a  primeira  comunhão,  diz  pai 
O  Religioso  afirma  que  tentou  preservar  a  família  de  constrangimento 


MIRO  DE  SOUZA/AG.  RBS/FOLHAPRESS. 


^  Padre  Pedro  Ritter,  de  Bom  Princípio  (RS) 


Um  padre  de  Bom  Princí- 
pio (RS)  está  sendo  acusado 
de  se  negar  a  dar  a  primei- 
ra comunhão  a  um  garoto 
autista  de  14  anos. 

De  acordo  com  os  fami- 
liares de  Cássio  Maldaner, 
o  padre  Pedro  Ritter  foi 
preconceituoso  e,  antes  da 
celebração,  afirmou  que  o 
menino  não  poderia  ir  ao 
altar  para  receber  a  hóstia. 

O  pai  do  menino,  Letus 
Maldaner,  diz  que  foi  sur- 
preendido pela  atitude  do 
religioso.  Ele  afirma  que  ha- 
via até  preparado  uma  festa 
para  o  evento.  "Ficamos  lá 
assistindo  e  não  fomos  con- 
vidados a  ir  à  frente." 

Segundo  reportagem  da 
"Folha  de  S.  Paulo",  vizi- 
nhos, amigos  e  as  catequis- 
tas ficaram  chocados  com  a 


proibição. 

Para  justificar  sua  atitu- 
de, Ritter  disse  que,  em 
um  ensaio  semanas  antes, 
Cássio  teria  se  recusado  a 
abrir  a  boca  para  receber  a 
hóstia.  Por  isso,  o  padre 
achou  melhor  não  concre- 
tizar a  comunhão  para 
preservar  a  família  de 
constrangimentos. 

Além  disso,  o  religioso 
afirmou  que  os  moradores 
locais  estão  fazendo  tem- 
pestade em  copo  d'água.  "A 
igreja  sempre  inclui,  mas 
tem  regras  mínimas.  A  gen- 
te exigiu  o  mínimo:  que  ele 
abrisse  a  boca  pra  hóstia." 

Dom  Paulo  de  Conto, 
bispo  da  Diocese  de  Monte- 
negro, afirmou  que  vai 
analisar  o  caso. 

#  METRO 


Sul  ja  tem 
38  mortes 
provocadas 
por  gripe  A 

Os  Estados  da  região  Sul 
do  país  já  registraram  38 
mortes  provocadas  pela 
gripe  A  neste  ano.  Foram 
28  vítimas  em  Santa  Cata- 
rina, cinco  no  Paraná  e 
mais  cinco  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

Já  foram  confirmados 
309  casos  da  gripe  suína 
em  Santa  Catarina,  64  no 
Paraná  e  26  no  Rio  Grande 
do  Sul.  Com  o  início  do  in- 
verno, o  número  de  casos 
pode  subir  ainda  mais,  pois 
a  estação  facilita  a  circula- 
ção do  vírus  da  gripe. 

Pessoas  com  sintomas 
de  gripe  -  febre,  tosse,  dor 
de  garganta,  dor  de  cabeça, 
dores  musculares  ou  nas 
articulações  -  estão  sendo 
orientadas  a  tomar  o  medi- 
camento Tamiflu,  antes 
mesmo  dos  resultados  dos 
exames. 

O  Brasil  imunizou  24,9 
milhões  de  pessoas  con- 
tra a  gripe  A.  Em  Santa 
Catarina  93,7%  do  público 
alvo  foi  vacinado.  No  Pa- 
raná, o  percentual  foi  de 
87,7%,  e  no  Rio  Grande  do 
Sul,  80,2%. 

#  METRO  CURITIBA 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


f  usquinha  da  garagem 


Buzine  e  cumprimente  to- 
das as  fusquetas  que  encon- 
trar na  rua  hoje.  Desde 
1995,  o  22  de  junho  come- 
mora o  Dia  Mundial  do  Fus- 
ca, data  criada  pelo  alemão 
naturalizado  brasileiro  Ale- 
xander Gromow  para  home- 
nagear o  carro  do  povo,  o 
mais  vendido  do  século  20. 

O  Fusca  ainda  hoje  cativa 
a  todos  por  onde  passa  pelo 
design  diferenciado  e  resis- 
tência das  peças  e  do  motor. 
"Cientistas  ainda  tentam 
descobrir  o  que  faz  a  popula- 
ridade do  modelo.  Talvez  se- 
ja o  formato  redondo,  que 


lembra  um  útero  materno 
acolhedor,  e  que  o  faz  pare- 
cer uma  pessoa,  e  não  um 
objeto",  explica  Gromow. 

Em  2002,  a  advogada  Zil- 
da Fiss  ficou  famosa  no  Rio 
Grande  do  Sul  devido  a  um 
comercial  de  rádio  de  uma 
distribuidora  de  combustí- 
vel. O  texto  dizia:  "Não  exis- 
te Fusca  68  de  única  dona 
que  nunca  bateu.  Se  ofere- 
cerem um  a  você,  chame  as 
autoridades".  Zilda  apare- 
ceu para  contrariar  a  propa- 
ganda e  apresentou  seu  Fus- 
ca 1968,  apenas  seu  e  que 
nunca  se  envolveu  em  aci- 


dente. Na  época,  ela  ganhou 
500  litros  de  gasolina. 

Até  hoje,  Zilda  mantém  o 
"Herbert"  na  garagem  e  usa 
o  carro  diariamente,  sem 
nenhum  arranhão.  "É  uma 
paixão.  Ele  me  acompanha 
desde  que  eu  tinha  25  anos, 
já  viu  muita  coisa  e  nunca 
me  deixou  na  mão",  lembra. 

Segundo  ela,  já  lhe  ofere- 
ceram R$  60  mil  pelo  carro. 
"Mas  eu  não  vendo,  tem  va- 
lor sentimental.  Mesmo  mo- 
rando sozinha,  com  meus 
cães,  minha  felicidade  é 
completa  com  ele",  disse 

Zilda.  #  METRO  POA 


6o  segundos 

ALEXANDER  GROMOW 

^OBJETIVO  É  PRESERVAR 
A  HISTÓRIA  DO  FUSCA' 


o  engenheiro  e  criador  do 
Dia  Nacional  do  Fusca 
(1989)  e  também  do  Dia 
Mundial  do  Fusca  (1995) 
conta  sua  paixão. 

De  onde  veio  o  amor  pelo 
Fusca? 

Meus  pais  me  trouxeram 
um  de  brinquedo  de  Pa- 
ris, em  1958,  que  ainda 
guardo.  A  primeira  vez 
que  andei  foi  em  Porto 
Alegre  e  fiquei  encanta- 
do. Esse  amor  cristalizou 
quando  comprei  o  carro, 
durante  a  época  da  facul- 
dade. O  ano  dele  é  1970. 


E  por  que  a  ideia  de  ter  um 
dia  especial  para  o  carro? 

Achei  necessário  home- 
nagear o  carro  mais  ven- 
dido do  século  passado,  o 
carro  do  povo.  Toda  co- 
memoração tem  uma  fi- 
nalidade. É  preciso  pre- 
servar a  história  do  Fusca. 

E  como  o  senhor  percebe 
essa  comemoração  hoje? 

Cresce  cada  vez  mais.  Co- 
leciono  cartazes  de  co- 
memoração da  data  do 
mundo  inteiro.  Tenho 
cerca  de  350.  Tem  até  do 
Paquistão.  •  metro  poa 


História  da  data 

Alexander  Gromow  criou  o 
dia  nacional  e  mundial. 

►  Nacional 

Criada  em  novembro  de 
1988,  a  data  só  foi  concreti- 
zada e  oficializada  dia  20 
de  janeiro  de  1989,  dia  que 
é  comemorada 


^  Internacional 

Em  encontro  de  Fuscas  na 
Alemanha,  em  1995,  Gro- 
mow deu  a  ideia  do  dia 
mundial  para  o  carro,  acei- 
ta por  unanimidade  pelos 
presentes.  22  de  junho  de 
1934  foi  a  data  do  contrato 
entre  empresa  e  Ferdinand 
Porsche,  criador  do  protó- 
tipo do  modelo  Fusca 


LEVE  SUAS  ENCOMENDAS 
PARA  LONGE  E  OS  LUCROS 
DO  SEU  NEGÓCIO  PARA  CIMA. 

Utilitários  Renault,  com  você  desde  o  início. 
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Preços  de  carro 
e  combustível 
recuam  em  junho 


A  prévia  da  inflação  oficial, 
medida  pelo  lPCA-15  (índi- 
ce Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  -  15), 
registrou  alta  de  0,18%  em 
junho,  após  subir  0,51%  em 
maio.  As  principais  contri- 
buições para  desaceleração 
o  indicador  no  mês  vieram 
das  reduções  dos  preços  de 
automóveis  e  combustíveis. 

Segundo  o  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística),  com  a  redução 
do  IPl  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados),  a 
partir  de  21  de  maio,  os  pre- 
ços dos  automóveis  novos 
caíram  3,50%  em  junho.  A 
medida  também  teve  im- 
pacto no  mercado  de  usa- 
dos, que  ficaram  2,62% 
mais  baratos.  A  redução  dos 
preços  de  carros  novos  e 
usados,  juntos,  causou  im- 
pacto de  0,16  ponto  porcen- 
tual  negativo  na  inflação. 

Entre  as  capitais.  Porto 
Alegre  apresentou  a  maior 


3,5% 

foi  a  queda  registrada 
pelo  IBGE  nos  preços 
dos  veículos  novos  em 
junho,  com  a  redução 
do  IPl  a  partir  de  maio. 
Já  os  usados  tiveram 
recuo  de  2,62%  no 
mesmo  período. 

queda  no  preço  do  carro 
novo,  de  5,77%,  seguida  por 
São  Paulo  (-4,25%).  Com  re- 
cuo de  3,83%,  Curitiba  tam- 
bém apresentou  queda  aci- 
ma da  média  nacional.  Be- 
Iho  Horizonte  e  Rio  de  Ja- 
neiro registraram  declínio 
de  2,62%  e  2,77%,  respecti- 
vamente. No  Distrito  Fede- 
ral, a  queda  foi  de  1,39%. 

Contribuíram  ainda  para 
a  desaceleração  do  lPCA-15 
as  variações  dos  preços  do 
etanol  (-1,51%)  e  da  gasoli- 
na (-0,37%).  # METRO 


Criação  de  emprego 
com  carteira  cai  44% 


o  Resultado  do  mês  passado  é  pior  desde  2009,  segundo 
Trabalho  O  No  acumulado  do  ano,  foram  abertos  877  mil 


JORGE  ARAÚJO/FOLHAPRESS 


A  criação  de  empregos  com 
carteira  assinada  recuou 
44,5%  em  maio  deste  ano, 
quando  foram  abertas 
139.679  vagas.  Em  igual 
mês  do  ano  passado,  foram 
abertas  252.067  postos. 

O  resultado  do  mês  pas- 
sado foi  o  pior  para  meses 
de  maio  desde  2009,  quan- 
do foram  criadas  131.557 
vagas,  segundo  dados  do 
Ministério  do  Trabalho  di- 
vulgados ontem. 

No  acumulado  do  ano, 
foram  criadas  877.909  va- 
gas formais,  o  que  repre- 
senta uma  queda  de  21% 
frente  ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Trata-se, 
também,  do  pior  resultado 
para  o  período  de  janeiro  a 
maio  desde  2009,  quando 
foram  abertas  cerca  de  250 
mil  vagas  abertas. 


►  Apesar  da  queda  na  criação  de  vagas,  | 
desemprego  recua  nas  capitais,  segundo  o  IBGE 


Apesar  da  queda  no  rit- 
mo de  criação  de  vagas 
com  carteira  registrada  pe- 
lo Ministério  do  Trabalho, 
o  IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística) 
divulgou  ontem  que  a  taxa 


de  desemprego,  que  abran- 
ge seis  regiões  metropolita- 
nas, caiu  de  6%  para  5,8% 
entre  abril  e  maio.  É  a  me- 
nor taxa  para  o  mês  de 
maio  desde  o  início  da  sé- 
rie histórica,  em  2002. 


O  Ministério  do 
postos  formais 

Segundo  o  relatório  do 
ministério,  de  âmbito  na- 
cional, em  maio,  sete  dos 
oito  setores  da  economia 
apresentaram  crescimento. 

O  setor  que  liderou  em 
número  de  contratações, 
com  46.2261  postos  a  mais 
(2,94%)  foi  a  agricultura. 
Em  seguida  está  o  setor  de 
serviços  com  aumento  de 
44.587  postos  (0,28%),  a  in- 
dústria de  transformação 
com  20.299  postos  a  mais 
(0,25%),  a  construção  civil 
com  14.886  postos  (0,49%) 
e  o  comércio  com  9.749 
postos  (0,11%). 

A  administração  pública 
também  se  destacou,  com 
um  aumento  de  2.660  pos- 
tos ou  crescimento  de 
0,32%,  o  terceiro  melhor  de- 
sempenho para  o  mês. 

#  METRO 


metr®mundo 


ELISEO  FERNANDEZ  /  REUTERS 


SERGIO  MORAES /  REUTERS 


Decisão 
sobre 
Âssange 
saí  hoje 

O  destino  do  fundador 
do  WikiLeaks,  que  está 
refugiado  na  embaixa- 
da do  Equador  em  Lon- 
dres desde  terça-feira, 
deve  ser  definido  hoje. 
É  o  que  afirmou  o  vice- 
presidente  do  Equador, 
Marco  Albuja,  em  en- 
trevista à  uma  emissora 
australiana.  O  presiden- 
te Rafael  Correa  disse 
que  está  avaliando  se 
Julian  Assange  "corre 
risco  de  morte". 

Ontem,  um  agente 
da  Polícia  Metropolita- 
na de  Londres  disse  que 
o  ciberativista  pode  ser 
preso,  caso  decida  sair 
do  abrigo  na  embaixa- 
da equatoriana. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Uruguai 
estuda 
vender 
maconha 

Enquanto  o  futuro  político 
do  Paraguai  permanece  uma 
incógnita,  no  vizinho  Uru- 
guai a  discussão  é  outra:  re- 
gulamentar a  venda  de  ma- 
conha como  forma  de  com- 
bate ao  tráfico  de  drogas. 

A  ideia  partiu  do  governo 
do  presidente  José  Mujica,  e 
é  uma  das  mais  ousadas  em 
todo  o  planeta.  O  governo 
controlaria  a  venda  da  ma- 
conha, possivelmente  feita 
por  farmácias,  e  usaria  o  lu- 
cro para  o  tratamento  de  de- 
pendentes químicos. 

Em  entrevista  a  jornalis- 
tas na  Rio+20,  Mujica  disse 
ter  confiança  no  projeto.  "Al- 
guém tem  que  ser  o  primei- 
ro", disse.  Esse  tipo  de  inicia- 
tiva também  é  defendida  pe- 
lo ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso.  •  metro 


Presidente  do  Paraguai 
enfrenta  impeachment 

o  Pela  primeira  vez,  um  governante  do  país  vizinho  corre  o  risco  de  ser 
afastado  pelo  Congresso  O  Unasul  intervém  para  garantir  democracia 


JORGE  ADORNO  /  REUTERS 


A  crise  política  no  Paraguai 
estourou  e  sacudiu  toda  a 
América  do  Sul.  Após  me- 
ses de  desgaste,  o  presiden- 
te paraguaio,  Fernando  Lu- 
go, passou  a  enfrentar  um 
processo  relâmpago  de  im- 
peachment. Aprovado  on- 
tem pela  Câmara  dos  De- 
putados, o  processo  já  foi 
liberado  para  apreciação 
no  Senado.  A  rapidez  com 
que  tudo  ocorreu  assustou 
outros  líderes  da  região, 
que  embarcaram  ontem 
para  a  capital  paraguaia  pa- 
ra acompanhar  a  situação. 

Ao  saber  do  processo, 
Fernando  Lugo  negou  que 
pretenda  renunciar  ao  car- 
go. Seus  rivais  políticos  o 
acusam  de  ser  o  responsá- 
vel pela  violência  em  um 
conflito  entre  policiais  e 
sem-terra,  na  semana  pas- 
sada. Na  operação,  17  pes- 
soas morreram.  A  situação 
de  Lugo  é  complicada, 
porque  a  oposição  contro- 


la a  Câmara  e  o  Senado, 
portanto,  o  impeachment 
seria  facilmente  aprovado. 
Lugo,  um  ex-bispo  católi- 
co, também  tem  a  ima- 
gem arranhada  após  a  des- 
coberta de  filhos  que  ele 
teve  enquanto  era  mem- 


bro da  Igreja. 

Presentes  na  Rio+20, 
governantes  convocaram 
uma  reunião  de  emergên- 
cia da  Unasul  (União  das 
Nações  Sul-Americanas).  A 
presidente  Dilma  Rousseff 
classificou  a  movimenta- 


''Este  presidente 
não  vai  apresentar 
renúncia  ao  cargo  e 
se  submete  à 
Constituição  para 
enfrentar  o 
julgamento  político 
com  todas  as  suas 
consequências/' 

FERNANDO  LUGO 

ção  como  uma  tentativa 
de  golpe  de  Estado.  "Há 
uma  cláusula  democrática 
no  acordo  de  formação  da 
Unasul.  Podemos  esperar 
que  o  Paraguai  sofra  bas- 
tante pressão  internacio- 
nal, com  possibilidade  de 
aplicação  de  sanções",  diz 
a  professora  Cristina  Pece- 
quilo,  da  Unifesp  (Univer- 
sidade Federal  de  SP). 


CAROLINA  VICENTIN 
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o  Diretor 
brinca  com 
horror  em 
novo  filme, 
'Sombras  da 
Noite',  o  oitavo 
com  Johnny 
Depp,  que 
estreia  hoje 


9 

ã 


metr®cultura 


6o  segundos 


Estreia 


riCevin  Kline  no  longa  1 

DIVULGAÇÃO 

''Os  Acompanhantes'' 

[EUA/França,  2010],  de 
Shari  Springer  Berman 
e  Robert  Pulcini.  Com 
Kevin  Kline,  Paul  Dano 
e  John  C.  Reily.  Depois 
de  um  embaraçoso 
incidente,  o  jovem 
Louis  Ives  (Paul  Dano) 
é  obrigado  a  deixar 
seu  emprego  e  vai 
para  Nova  York,  onde 
aluga  um  quarto  no 
mesmo  apartamento 
que  vive  Henry 
Harrison  (Kevin  Kline), 
um  dramaturgo  sem 
dinheiro  e  excêntrico. 
Louis  desperta 
sua  imaginação  e 
eles  começam  a 
desenvolver  uma 
relação  de  mentor  e 


aprendiz.  O  metro  rio 


'NÃO  PRESTO  MUITA 
ATENÇÃO  NO  OSCAR' 


O  diretor  voltou  à  infância 
nesta  adaptação.  A  dife- 
rença é  que  seu  longa  tem 
um  toque  cómico  mais  for- 
te que  a  série  de  TV,  apesar 
de  não  ter  sido  proposital, 
como  admitiu  ao  Metro. 

O  filme  se  passa  em  1972. 
Quem  você  era  nesse  ano? 

Estava  naquela  idade  de 
transição  da  infância  pa- 
ra a  adolescência,  que  é 
terrível  para  qualquer 
um.  E  acho  que  esse  é  um 
dos  motivos  pelos  quais  a 
série  de  TV  fazia  sentido 
para  mim  -  eu  me  sentia 
fora  de  lugar,  estranho. 

Quando  você  decidiu  dar 
um  tom  cómico  ao  filme? 

Bem,  nunca  (risos)!  Gosto 
do  que  não  é  categorizá- 
vel,  o  que  pode  ser  um 
problema  do  ponto  de  vis- 
ta dos  marqueteiros.  Nun- 


O  favorito 


Ele  já  foi  o  Capitão  Jack 
Sparrow,  Sweeney  Todd 
e  Edward  Mãos  de 
Tesoura.  Em  28  anos  no 
cinema,  Johnny  Depp 
colecionou  alter  egos 


ca  disse  ao  Johnny  'Vá  lá, 
deixe  isso  engraçado!' 

Famílias  disfuncionais  são 
recorrentes  em  sua  obra. 
Como  você  lida  com  isso? 

Não  me  dava  bem  com 
minha  família,  então  aca- 
bava gravitando  em  tomo 
de  outras,  mas  daí  logo 
aprendi  que  a  dinâmica 
de  todas  elas  é  igual.  Ne- 
nhuma se  salva.  Não  gosto 
disso,  mas  aceitei  o  fato 
de  que  as  coisas  são  assim. 

Você  se  sente  desprezado 
pelo  Oscar? 

Para  ser  honesto,  não 
presto  muito  atenção  nis- 
so. Certa  vez  vi,  o  históri- 
co da  premiação  e  percebi 
que  "A  Última  Esperança 
da  Terra"  não  estava  lá. 
Não  assisti  à  maioria  dos 
vencedores.  Temos  gostos 

distintos,  o  NED  EHRBAR 


excêntricos.  Mas  que 
papel  escolheria  para 
fazer  sempre?  "O  Conde 
de  Rochester"  diz  ele,  do 
pouco  conhecido  "O 
Libertino"  (2004).  O 
papel  é  de  um  poeta 
fanfarrão  do  século  17. 


DANIELA  NADER/DIVULGAÇÃO 


Ason 
Tiitil 


Além  de  ser  fã  da  série  de  TV 
homónima  dos  anos  1960, 
Johnny  Depp  achou  outro 
motivo  para  se  juntar  a  Tim 
Burton  em  "Sombras  da 
Noite",  longa  sobre  uma  fa- 
mília disfuncional  que  tem 
um  vampiro,  vivido  por 
Depp,  como  patriarca. 

"Durante  as  gravaçóes  de 
'Sweeney  Todd'  me  vi  falan- 
do com  ele  algo  como  'de- 
víamos fazer  um  filme  em 
que  um  vampiro  se  pareça 
de  verdade  com  o  que  deve 
ser!'",  lembra  o  ator. 

Juntos  há  oito  longas, 
Depp  e  Burton  partilham 
apreciação  por  elementos 
sombrios.  "Quando  criança, 
eu  era  fascinado  por  mons- 
tros, vampiros  e  histórias  de 
mistério.  Assim  como  Tim." 
Então,  como  um  vampiro 
deve  ser  segundo  esses  dois? 
Ele  é  pálido,  com  presas  e 
tem  dedos  longos  e  unhas 
pontudas  (mesmo  que,  para 
isso,  precise  de  próteses). 

"Em  cada  filme  que  tive  a 
sorte  de  fazer  com  Tim,  so- 
fro alguma  tortura.  Mas  tu- 
do bem  quanto  às  unhas, 
porque  uma  tropa  me  aju- 
dava a  ir  ao  banheiro.  Eles 
tiveram  que  ir  para  terapia 
depois  disso,  mas  já  estão 
bem",  brinca  o  ator. 

No  filme,  ele  é  Barm 
bas  CoUins,  que  desper 
ta  em  1972  após  passar 
200  anos  enterrado. 
Pego  desprevenido, 
ele  acaba  atacando 
os  operários  que  o 
encontraram.  "Foi  co- 
mo morder  algum  can- 
tor do  Village  People", 
diz  ele.  onedehrbar 
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Cláudio  Assis  mantém  verve 
virulenta  em  *Febre  do  Rato* 


Quem  esperava  um  Cláudio 
Assis  manso  em  seu  tercei- 
ro longa  vai  se  frustrar.  Aos 
52  anos,  o  cineasta  pernam- 
bucano continua  tão  ferino 
quanto  há  uma  década, 
quando  surgiu  com  "Amare- 
lo Manga"  (2002),  vencedor 
do  Festival  de  Brasília,  so- 
bre o  submundo  de  Recife. 

Depois  de  viajar  ao  inte- 
rior de  seu  Estado  natal  para 
falar  dos  horrores  da  zona 
da  mata  em  "Baixio  das  Bes- 
tas" (2006),  ele  volta  à  capi- 
tal para  uma  ode  aos  poetas 
marginais  dos  anos  1970  e 
1980  com  "Febre  do  Rato". 


Filmado  em  preto  e  bran- 
co, pelas  lentes  de  Walter 
Carvalho,  o  longa  conta  a 
história  de  Zizo  (Irandhyr 
Santos),  poeta  libertário  que 
edita  um  panfleto  com  o  no- 
me do  filme.  Sua  vida  vira 
ao  avesso  ao  conhecer  a  jo- 
vem Eneida  (Nanda  Costa). 

"O  poeta  pode  tudo.  Já  o 
cinema  tem  que  ter  dinhei- 
ro, né?",  brinca  Assis.  A  his- 
tória, ensaiada  no  curta  "So- 
neto do  Desmantelo  Blue" 
(1993),  alterna  crueza  e  be- 
leza, algo  explorado  tanto 
nas  (várias)  cenas  de  sexo 
quanto  no  retrato  de  uma 


metrópole  menos  solar  que 
a  dos  cartões  postais. 

"Gosto  dessa  cidade  que 
se  reinventa,  que  é  nosso 
submundo  e  que  a  gente  faz 
de  conta  que  não  vê,  apesar 
de  viver  nela",  defende.  Se- 
gundo Assis,  o  uso  do  preto 
e  branco  não  é  gratuito.  "Ele 
te  leva  à  abstração,  o  que 
tem  a  ver  com  poesia." 

"Febre  do  Rato"  levou  oi- 
to prémios  no  último  (e 
agora  finado)  Festival  de 
Paulínia,  incluindo  os  de 
melhor  filme,  melhor  ator 
e  atriz,  além  da  láurea  da 
crítica,  o  METRO 


►  Nanda  Costa  e  Irandhyr  Santos,  em  "Febre  do  Rato" 


CASAS 


BAUIA 


DEDICAÇÃO 
TOTAL  A 
VOCÊ 


TECNOLOGin,  PREÇO  BHIKO  E  DED I  CflÇHO  TOTAL. 

NR  CRSHSBRHIRDO 

FREElUnV  CENTER 

UOCÊENCOKTRRTUDO  ISSO. 


AVENIDA  DAS  AMÉRICAS,  2.000 


casasbahiaxoTn.br  televendas:  4003-2773 
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Receita  Minuto 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


DANIEL  BORK 

SOPA  DE  CEBOLA 
GRATINADA 


Em  Paris,  depois  de  um  show,  cinema  ou  uma  boa 
apresentação  teatral,  as  pessoas  tinham  por  há- 
bito tomar  uma  sopa  de  cebola  gratinada.  A 
mais  famosa  delas  era  servida  no  tradicional 
mercado  de  Paris,  o  "Les  Halles".  Os  franceses  costu- 
mam tomar  sua  "soupe  à  Toignon"  acompanhada 
apenas  de  pão  ou  torradas  e  vinho  tinto. 


LUANA  LACERDA/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 

3  colheres  (sopa) 
manteiga 

►  4  cebolas  grandes  fatiadas 

►  1  colher  (sopa)  de  farinha 
de  trigo 

►  1  tablete  de  caldo  de  legumes 


I  1  cálice  de  vinho  tinto 

I  1  Vt.  litro  de  água 

I  Sal  e  pimenta  do  reino 

Outros  ingredientes: 

4  fatias  de  pão  italiano 
100  g  de  queijo 
gruyère  ralado 


Modo  de  preparo 

Doure  na  manteiga  em  uma  panela  as  cebolas  até  ficarem 
bem  moreninhas,  então  acrescente  a  farinha,  misture,  co- 
loque o  caldo  ,  o  vinho,  a  água  e  deixe  cozinhar  até  que  fi- 
que encorpado.  Então  acerte  o  sal,  coloque  pimenta,  se 
gostar,  e  disponha  em  um  prato  fundo  de  sopa  ou  em  uma 
cumbuca.  Disponha  uma  fatia  de  pão  em  cima,  polvilhe  o 
queijo  e  leve  ao  forno  para  gratinar. 


Cruzadas 

wiiw.w^urtcl.côm-br 
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A  iõ  vista 
p»  cabeias 
fiiR  fitima 


Leitor  fala 


Diaristas 

A  regulannentação  do  trabalho  conno  dia- 
rista, na  qual  os  deputados  propõenn  que 
trabalhar  dois  dias  na  nnesnna  casa  de- 
verá ter  sua  carteira  de  trabalho  assi- 
nada, me  deixou  com  dúvidas.  Gostaria 
que  fosse  explicado  melhor  se  a  mesma 
diarista  trabalhar  em  três  casas  durante  a 
semana,  sendo  dois  dias  em  cada  uma, 
ela  deverá  ter  três  carteiras  de  trabalho 
assinadas  ou  três  registros  de  trabalho 
na  mesma  carteira? 
Elza  Santos  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Fim  do  mundo  no  Riocentro 

Estive  no  Riocentro  e  fiquei  impressionado 
com  os  valores  da  praça  de  alimentação. 
Muito  altos!  Parecia  que  o  planeta  estava 
em  um  colapso  mundial  e  que  as  reuniões 
como  essas  não  deram  certo  e  o  mundo 
estava  em  uma  crise  de  alimentos. 
Márcio  Moreira  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Diversidade  no  Rio 

Uma  coisa  que  estou  achando  legal  na 
Rio+20  é  a  presença  de  pessoas  de  outros 
países  na  nossa  cidade.  Hoje  (ontem) 
mesmo  no  ônibus,  sentei  ao  lado  de  um 
simpático  casal  peruano.  Além  das  discus- 
sões sobre  sustentabilidade,  o  Rio  de  Ja- 
neiro vive  uma  efervescência  da 
diversidade.  E  é  sempre  bacana  ver  vários 
povos  diferentes  unidos  por  um  objetivo 
em  comum. 

Christian  Delocco  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Você  acredita  que  as  delibera- 
ções que  irão  acontecer  na 
Rio+20  vão  gerar  resultados  na 
prática? 

^  ^  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metroRJ 


@BrunoLuíz0l3:  Creio  que  algumas 
ações  pontuais  serão  feitas,  mas  não 
acredito  em  uma  ação  conjunta  que 
possa  gerar  resultados  relevantes. 

€joaomarcelosmms:  Assim  como  na 
Rio  92,  não  deve  ser  pactuado  algo 
mais  concreto. 

(acdlocco:  É  difícil  prever,  esperamos 
que  sim.  Melhor  pensar  positivo. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Controle  as  suas  expectativas,  situações  confusas  podem 
estar  acontecendo  além  do  seu  controle.  Observe  os 
acontecimentos  sem  tentar  mudar  o  rumo  das  coisas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Estude  um  pouco  mais  as  propostas  que  você  receber,  elas 
podem  ser  bem  positivas,  porém,  peça  garantias  e  apoio  para 
você  poder  fechar  sem  se  prejudicar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Clima  muito  agitado  pode  começar  a  dar  início  a  situações 
que  irão  exigir  mudanças  bruscas  e  decisões  rápidas  com 
pouco  tempo  para  você  refletir  sobre  elas. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  carisma  e  liderança  que  deve  ser  aproveitado  ao 
máximo.  Não  deixe  para  fazer  depois  o  que  estiver  à  sua 
frente,  depois  as  condições  não  serão  as  mesmas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Destaque  pessoal  e  glamour  ao  lado  de  pessoas  ou  negócios 
inovadores.  Bom  momento  no  relacionamento,  você  e  o  seu 
amor  estão  mais  entrosados  em  todos  os  sentidos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Algumas  mudanças  geram  novas  mudanças  e  a  necessidade 
de  adaptações,  gaste  um  pouco  do  seu  tempo  analisando 
melhor  o  que  você  precisa  fazer  para  se  adaptar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  brilhar  com  o  sucesso  em  grupo,  as  pessoas  estão 
dispostas  a  lhe  premiar  ou  reconhecer  as  suas  atitudes. 
Eventos  com  glamour  e  requinte  em  alta. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tudo  muito  bonito  e  tranquilo,  mas  você  pode  subitamente 
ser  retirado  do  palco  por  oportunistas  que  só  aparecem  na 
hora  de  dividir  os  louros.  Previna-se. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  dividir  os  louros  com  as  pessoas  nas  quais  você  colocou 
as  suas  fichas.  Bom  clima  entre  a  equipe  e  reconhecimento  por 
parte  de  pessoas  importantes. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Você  pode  preferir  um  caminho  mais  seguro  e  se  afastar  das 
pessoas,  isto  é  um  direito  seu,  e  se  lhe  faz  mais  feliz,  siga  em 
frente.  Mas  não  olhe  para  trás. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Outras  pessoas  podem  aparecer  para  tomar  os  louros  dos  seus 
esforços  ou  retirar  você  na  hora  do  melhor  da  festa.  Fique 
atento  para  não  reclamar  depois. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Evite  deixar  que  lhe  tomem  a  frente,  destaque  público  pode 
ser  um  chamariz  para  pessoas  oportunistas.  Procure  se 
valorizar  e  negociar,  você  está  na  vantagem. 


metr®cultura 
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Concertos     Musica  em  defesa  da  natureza 

DIVULGA 

magistrais 


o  Orquestra  de  Washington  e 
maestro  João  Carlos  Martins  fazem 
espetáculos  no  Theatro  Municipal 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


^Maestro  João  Carlos  Martins  pela 
primeira  vez  no  Theatro  Municipal 


Dois  espetáculos  de  música 
clássica  prometem  emocio- 
nar o  público  neste  final  de 
semana,  no  Theatro  Muni- 
cipal. O  maestro  João  Car- 
los Martins  retorna  ao  Rio, 
onde  estreou  como  pianis- 
ta e  regente,  para  coman- 
dar, pela  primeira  vez  na- 
quele palco,  a  Filarmónica 
Bachiana  SESl-SP,  em  apre- 
sentação amanhã.  No  do- 
mingo, é  a  vez  da  Orques- 
tra Sinfónica  Nacional  de 
Washington,  que  está  em 
turnê  internacional  e  re- 
gressa ao  país  após  28 
anos,  sob  regência  de 
Christoph  Eschenbach. 

Símbolo  de  superação  e 
talento,  o  maestro  João 
Carlos  Martins,  71  anos, 
apresentará  no  repertório 
do  concerto,  além  de  obras 
de  Vivaldi  e  Bach,  a  inédita 
peça  de  Mateus  Araújo, 
"Prelúdio,  Fuga  e  Samba". 


Programe-se 

^  Filarmónica  Bachiana 
SESl-SP 

No  Theatro  Municipal 
(Praça  Floriano,  s/n^, 
Centro.  TeL:  4003-2330). 
Amanhã,  às  2ih.  De  R$  10 
(galeria)  a  R$  240  (frisas  e 
camarotes).  16  anos. 

►  Orquestra  Sinfónica 
Nacional  de  Washington 

Domingo,  às  lyh.  De  R$  80 
(galeria)  a  R$  1.680  (frisa  e 
camarote).  14  anos. 


Já  a  Orquestra  Sinfónica 
Nacional  de  Washington 
apresentará  a  7^  Sinfonia 
de  Beethoven,  a  5^  Sinfonia 
de  Tchaikovsky,  entre  ou- 
tras, e  terá  participação  do 
violoncelista  Cláudio  Bo- 
hórque.  o  metro  rio 


Após  uma  apresentação 
marcante  na  Eco-92,  Mil- 
ton Nascimento  volta  ao 
palco  da  discussão  ambien- 
tal, para  representar  a  cul- 
tura brasileira  e  a  defesa  da 
biodiversidade. 

No  embalo  da  Rio+20,  o 
cantor  será  a  principal  atra- 
ção  do  "Show  da  Nova  Ter- 
ra", amanhã,  na  Fundição 
Progresso,  na  Lapa.  Em  prol 
do  meio  ambiente,  o  evento 
terá  participação  de  Maria 


Gadú,  Playing  for  Change, 
entre  outros. 

O  show  tem  como  obje- 
tivo  enviar  um  alerta  aos 
chefes  de  Estado  que  uma 
nova  Terra  é  possível.  Se- 
rão lidas  declarações  pela 
busca  de  um  mundo  mais 
sustentável,  o  metro  rio 

Na  Fundição  Progresso 
(rua  dos  Arcos,  24,  Lapa.  TeL: 
2220-5070).  Amanhã,  às  20h. 
R$  80. 18  anos. 


NET  EMPRESAS  APRESENTA 
A  MELHOR  RELAÇÃO 
BENEFÍCIO  X  BENEFÍCIO: 

COMECE  A  PAGAR  SÓ  NO  3°  MÊS, 


10  MEGA  COM  WI  FI  +  2  UNHAS  DE  TELEFONE 

 '    aiATIS  POR  1  MESES'   

4004-8844 

NET  ÍMPRESAS.  PAUA  OUFM  PRECÍSA  DAQUIU  P0«CA,  t  AGORA. 
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TEATRO 

Fábula 
no  grande 
sertão 

Um  reino  distante  no  sertão 
brasileiro  é  cenário  da  peça 
infanto-juvenil  "Urucuia 
Grande  Sertão",  que  estreia 
amanhã,  no  Teatro  Princesa 
Isabel.  Na  trama,  um  rei  viú- 
vo e  solitário  ordena  que 
seu  fiel  servo  arrume  um  ra- 
paz para  se  casar  com  a  jo- 
vem princesa.  #  METRO  RIO 

No  Teatro  Princesa  Isabel 
(av.  Princesa  Isabel,  186, 
Copacabana.  TeL:  2275-3346). 
Sábados  e  domingos,  às  17h. 
R$  30.  Livre. 


O  Metro  indica 


!►  Shows 

Bixiga  70.  A  big  band  paulistana 
é  a  atração  da  Levada  Oi  Futuro. 
Formado  por  dez  músicos,  o 
grupo  apresenta  o  seu  primeiro 
disco,  homónimo,  com  um 
repertório  de  composições  com 
ritmos  latinos  e  africanos. 

No  Oi  Futuro 

(rua  Visconde  de  Pirajá,  54/3- 
andar,  Ipanema.  TeL:  3201- 
3010).  Hoje  e  amanhã,  às  2lh. 
R$  20. 
14  anos. 

Cidade  Negra.  A  banda,  com 
Toni  Garrido  de  volta  aos  vocais. 


Ritmos  latinos  e  africanos  no  show  do  Bixiga  70 


irá  apresentar  as  novas  canções 
e  seus  grandes  sucessos. 

No  Imperator  -  Centro  Cultural 


João  Nogueira 

(rua  Dias  da  Cruz,  170,  Méier. 
TeL:  3259-1998).  Hoje  e  amanhã, 
às  2ih.  R$  50. 16  anos. 


^  Dança 

"Solo  em  Água  Fervente".  O 

espetáculo  da  Cia.  gaúcha 
Caracol  de  Danças  e  Cenas,  que 
estreia  hoje  e  faz  curta 
temporada,  leva  ao  palco  a 
bailarina  Maria  Albers.  Ela 
representa  o  fluxo  das  emoções 
no  corpo,  em  movimentos 
interpretados  com  leveza. 

No  Teatro  Dulcina 
(rua  Alcindo  Guanabara,  17, 
Centro.  TeL:  2240-4879).  Hoje 
(grátis),  amanhã  e  domingo,  às 
I9h.  R$  20.  Livre. 

►  Exposição 

"Drive-in  Rio".  Parte  da 
programação  cultural  da  Rio+20, 
um  galpão  com  espaço  para  16 
carros  batidos  serve  de  cenário 


para  a  criatividade  artística,  do 
coletivo  Wunderkammer  Latin 
America.  Eles  promovem  esquetes 
teatrais  e  instalações  dentro  dos 
veículos,  com  a  participação  ativa 
do  público. 

No  Armazém  6  -  Cais  do  Porto 
(av.  Rodrigues  Alves,  s/n°. 
Centro.  TeL:  2516-4893).  Hoje,  às 
2ih30.  Grátis.  18  anos. 
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^  Camisa  7  tenta  a  bicicleta  contra  os  tchecos 


MICHAEL  STEELE/GETTY  IMAGES 


CR7  desequilibra  e 
classifica  Portugal 

O  Cristiano  Ronaldo  volta  a  jogar  bem  e  faz  o  gol  da 
vitória  que  garantiu  os  lusitanos  na  semi  da  Eurocopa 


Pela  segunda  vez  consecuti- 
va, foi  dia  de  Cristiano  Ro- 
naldo na  Eurocopa.  Depois 
de  arrebentar  com  o  jogo 
diante  da  Holanda,  a  ótima 
atuação  do  gajo  contra  a  Re- 
pública Tcheca  ontem  colo- 
cou a  seleção  de  Portugal  na 
semifinal  do  torneio  conti- 
nental. Depois  de  sofrer  até 
os  34  minutos  do  segundo 
tempo,  o  time  lusitano  mar- 
cou o  gol  da  vitória  por  1  a  O 
sobre  os  tchecos. 

E  o  craque  do  Real  Ma- 
drid, que  foi  mal  nos  dois 
primeiros  jogos  da  competi- 
ção, parece  ter  acordado  de 
vez:  o  atacante  infernizou  a 
defesa  adversária  e  fez  de 


Breves 


Kleberson 
deixa  o  Fia 

ADEUS.  O  Flamengo  anun- 
ciou ontem  o  desligamen- 
to do  volalnte  Kleberson, 
pentacampeão  mundial 
com  a  Seleção  Brasileira 
na  Copa  de  2002.  O  joga- 
dor tem  proposta  do  Ba- 
hia. O  técnico  Joel  Santana 
treinou  ontem  nova  dupla 
de  ataque  e  pode  escalar  o 
novato  Hernane  -  vice-ar- 
tilheiro  do  Paulistão  deste 
ano  -  ao  lado  de  Vagner 
Love,  para  o  jogo  contra  o 
Grémio,  domingo,  às  16h, 
no  Olímpico,  pela  sexta  ro- 
dada do  Brasileirão.  O  Fia  é 
oitavo  colocado,  o  metro  rio 


6 gois  tem  Cristiano 
Ronaldo  em  Euro- 
copas.  Ele  igualou-se  a 
Nuno  Gomes  como 
maior  artilheiro  do  país 
na  história  do  torneio. 

cabeça  o  gol  salvador  que 
garantiu  a  festa  da  torcida 
portuguesa. 

E  foi  um  belíssimo  gol. 
Nani  percebeu  a  subida  de 
João  Moutinho  que,  em  ve- 
locidade, recebeu  e  tocou  na 
cabeça  de  Cristiano  Ronal- 
do, que  -  depois  de  muitas 
tentativas  -  superou  Peter 
Cech  para  marcar  seu  ter- 
ceiro tento  nesta  Eurocopa. 

Foi  o  sexto  gol  do  camisa 


Seedorf  diz 
adeus  ao  Mílan 
e  faz  mistério 

BOTAFOGO.  Seedorf  se  des- 
pediu do  Milan  ontem 
após  dez  anos  no  clube.  O 
meia  holandês  ressaltou  a 
vontade  de  ter  um  novo 
desafio  aos  36  anos,  mas 
fez  mistério  sobre  o  seu 
futuro.  O  jogador  interes- 
sa ao  Botafogo,  que  já  con- 
versou com  a  empresária 
dele  em  reunião  realizada 
no  Rio.  Além  disso,  See- 
dorf é  casado  com  uma 
brasileira  e  disse  quer  fi- 
car perto  da  família,  o  que 
aumenta  as  chances  de 
ele  defender  o  Alvinegro. 
Quarto  no  Brasileiro,  o  Bo- 
tafogo enfrenta  a  Ponte 
Preta,  domingo,  às  18h30, 
no  Engenhão.  o  metro  rio 


11  em  todas  as  Eurocopas, 
igualando-se  a  Nuno  Go- 
mes como  maior  artilheiro 
lusitano  na  história  do  tor- 
neio. Na  próxima  rodada, 
os  portugueses  pegam  o 
vencedor  de  Espanha  e 
França,  que  jogam  ama- 
nhã, às  15h45.  Se  a  Fúria 
passar,  Cristiano  Ronaldo 
terá  pela  frente  um  punha- 
do de  companheiros  de 
Real  Madrid,  além  de  mui- 
tos rivais  do  Barcelona. 

Hoje,  a  partir  das  15h45, 
Alemanha  e  Grécia  decidem 
quem  será  o  segundo  semi- 
finalista  da  competição.  A 
TV  Bandeirantes  transmite. 

O  METRO  RIO 


CLASSIFICAÇÃO 

V 

GPSG 

VASCO 

13 

4 

10 

5 

2 

g 

CRUZEIRO 

11 

3 

5 

3 

3 

g 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

4 

2 

2 

BOTAFOGO 

9 

3 

13 

2 

5 

g 

GRÉMIO 

9 

3 

5 

2 

6 

g 

SÃO  PAULO 

9 

3 

5 

0 

7 

g 

FLUMINENSE 

9 

2 

8 

4 

8 

g 

FLAMENGO 

9 

2 

10 

3 

9 

g 

INTER 

8 

2 

7 

2 

105 

NÁUTICO 

7 

2 

7 

-1 

112 

CORITIBA 

6 

2 

8 

0 

125 

FIGUEIRENSE 

6 

1 

5 

0 

130 

PONTE  PRETA 

6 

1 

4 

0 

140 

BAHIA 

5 

1 

4 

-1 

150 

SPORT 

5 

1 

4 

-1 

165 

PORTUGUESA 

4 

1 

4 

-4 

170 

SANTOS 

3 

0 

1 

-2 

185 

PALMEIRAS 

2 

0 

3 

-3 

195 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

1 

-6 

205 

CORINTHIANS 

1 

0 

1 

-5 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Palmeiras  na  final 
da  Copa  do  Brasil 


PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 


O  Palmeiras  empatou  com  o 
Grémio  em  lai,  ontem,  na 
Arena  Barueri,  em  São  Pau- 
lo, e  avançou  à  final  da  Copa 
do  Brasil  graças  à  vitória  por 
2  a  O  no  jogo  de  ida,  semana 
passada,  no  Olímpico.  O  ad- 
versário do  time  do  técnico 
Luis  Felipe  Scolari  na  deci- 
são será  o  Coritiba,  que 
quarta-feira  eliminou  o  São 
Paulo.  Fernando  marcou  pa- 
ra o  tricolor  gaúcho  e  Valdi- 
via empatou.  As  datas  e  os 
locais  dos  confirontos  da  fi- 
nal serão  sorteados  pela 

CBF.  o  METRO  RIO 


Boca  e  Timão  vão 
decidir  a  Liberta 


O  Boca  Juniors  empatou 
com  a  Universidad  de  Chile, 
em  Santiago,  ontem,  e  está 
na  final  da  Libertadores  pela 
10^  vez  na  sua  história.  O  ad- 
versário será  o  Corinthians, 
que  eliminou  o  Santos  quar- 
ta-feira. O  time  de  Riquelme 
e  cia,  que  busca  o  heptacam- 
peonato,  havia  vencido  o 
primeiro  jogo,  semana  pas- 
sada, em  Buenos  Aires,  por 
2  a  0.  A  primeiro  partida  da 
final  será  na  Bombonera  e  a 
segunda  em  São  Paulo.  As 
datas  ainda  serão  definidas 
pela  Conmebol.  o  metro  rio 


Juninho 
renova  por 
mais  seis 
meses 

A  diretoria  do  Vasco  acertou 
ontem  os  detalhes  da  reno- 
vação de  contrato  com  Juni- 
nho Pernambucano  até  o  fi- 
nal do  ano.  O  documento  se- 
rá assinado  hoje.  No  vínculo 
atual,  Juninho  recebe  R$  50 
mil  por  partida  jogada.  O 
Vasco  é  líder  isolado  do  Bra- 
sileiro com  13  pontos  e  en- 
frenta o  vice-líder  Cruzeiro, 
amanhã,  às  18h30,  em  São 
Januário,  o  metro  rio 


REUTERS/ELISEO  FERNANDEZ 


Fred  passa 
no  teste  e 
pode  pegar 
o  Dragão 

Ressonância  magnética  fei- 
ta ontem  na  coxa  direita  do 
atacante  Fred  não  apontou 
nenhum  problema  e  ojog- 
daor  está  liberado  para  en- 
frentar o  Atlético-GO,  do- 
mingo, às  18h30,  no  Serra 
Dourada.  O  tricolor  é  séti- 
mo colocado  no  Brasileiro 
com  9  pontos  e  tem  o  ter- 
ceiro melhor  ataque  da 
competição,  com  8  gois 
marcados,  o  metro  rio 


©Miguel  Couto 
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